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O DESIQUILIBRIO 13.ãoo eontos que pa-:cer no Diatio do Goven!o, CARAPUÇAS 
'gamos á Inglaterra o que! tan~os que na sua class1fi
: eleva o monstro a 1985oo 1 caçao se esgotaram as le
] contos. j tr~s do ~lfabeto, e por ,m~1 
1 Impunha-se ao Poder I triz se nao esgota a ser~e 

N 1920-192'1, medearmn a· Legislativo, desde· que ºidos _nume~os, ~ue se d~z 
ão vale a pena lan- penas seis mezes, o que Orçamento lhe apareceu 8er mdefimda. I~ oram _mi

çar por sobre a nudez crua tanto faz dizei' que nêste ·com um deficit de 82:000 lh~res de contos, mmtos 
da verdade o manto diafa- intervalo o deficit prospe- '.contos.ª obl'igação de ore- ~1lha~~es de conto~ ~ue se 
no da fantazia. rou e enrror<lou á rasâo de vêr cmdadosamente, com- gastaram nessa 01 gtcl que 

A hora que passa é de ã.ãoo c~ntos por mez. 1 pl'im_indo-o na medida do ~lurou alg~ms ~ez~s e ho
perigo, e ficou proYaclo, Convem não esquecer poss1vel, expm·gando-o de Je enconl1 a se a fi e~te ~~ 
pelo caso da raposa, que que as receitas teem su-;toda~ as d~spezas dispen- g?;e.r~o, Pª':ª lh: IIi:tP.0~ 
não é escondendo a cabe- hido, mas lentamente, pe- 'save1s, admndn todas as du e.cç.io e not ~ias adrrnms 
ça, deixando o rabo de fó- lo menos em relação á su-1 despezas adiaveis, e nas re- ll'abvas, prec1sa!nente 0 

ra, que ele se conjura. bida vertiginosa das des- j ceitas fazendo os aumen- m~smo sr· Donnngos P~-
Temos um deficit que p~zas. Talv~z .PºL' e~ta ra-

1 

tos _que compor~asse a ca- r~u·a, que ao outro presi-
já excede, de muito, as re- zao o contnhumte nao tem pac1dade finaucerrn da mas- drn · _ , . . 
ceitas, deficit que no Orça- erguido clamores, o que sa contribuinte. . Nao sucedena coISa pa
mento geral do Estado fi- certamente fará quando a Longe de fazar isto, 0 re~1da em n,enhum outro 
gura com certas propor- gana do fisco lhe entrai· Pal'lamento, colaborando patz, m~s nos. somos um 
ções verdadeiran:ente mas-' pelas carnes.dentro. com o GoYerno poz-se a po_vo su~ gener~s, cop1 uma 
todonticas - llã.ooo 1 VolYido mais de um gastai· úlarga, e de tal mo- psicologia que e rnmtono~-
eontos? , . ' ano por solwe o armisticio, do 0 fez qne em seis me- s~, co~ uma mu1:aI ~dn1_1 

De Julho para ca, isto nós ainda não sabemos, o zes, como j{t dissemos, ele- mstrat1va que faria mveJa 
é, em sete mezes escassos, Paiz ainda não sabe quan- vou 0 deficit de 33 mil aos russos do tempo do lm
contados até :10 dia da a- to devemos ú Jnalaterra eontos. perio, e aos turcos de to-
presentação do Orçamen- pela Assistencia thiancei- Por leviallllade? Por in- dos os tP.f!lpos a dentro da 

Eu já li, ha mnlto 1no,. 
Ha escritura, .Silvo engano 1 

Qut um certo nlho Tobias, 
Em tudo temente & Deus, 
S6 no caminho dos céus, 
Orientava os seus dias. 

Estando proxlmo á morte, 
Chuna o filho, e d'esta sorte, 
Lhe dá os sablos conselhos: 
•Não raças mal a nlnguem, 
Honra teu pae, tua mãe 
E respeita sempre os velhos.,. 

cNunca deixes dominar 
A sôberba em teu pensar. 
E Oca d'lsto sclente, 
Se tiveres de exltar, 
Procura até o achar, 
Conselho d'homem prudente.,. 

Que os Tobias de agora, 
Já nia são como os d'outr6ra, 
Não é preciso eu dize-lo: 
Atrevidos, mogantes, 
Perseguidores, p'tulantes, 
Em tudo cheios de zêlo .• • 

Se fossem acareados, 
On entlo ex11Dlnados, 
A' luz crú& da Verdade. 
Com c11rteza q:ie rugiam. 
E nunca mais apareciam 
Com mêdo á realldadel!l 

Nei1:a. 
to á Camara dos deputa- ra que nos <leu. competencia? era de Cn~to. 
dos, o deflcit cresceu de Devernos-lhe vinte mi- Certo é que 11os encon- E' possivel que o Par- que enfermamos, seria pre-
33 mil eontos, isto se- lhões? tramos hoje cum um deficit lamento. respeitando a lei ciso, absolutamente indis-
ja na rasão de apr0xima- Ao preço que a libra que excede, na realidade tl'avfio que já votou, cor- pensavel para o encontrar e 
damente 11:800 contos por hoje tem, vinte milhões são das coisas, ernhora a Hfio recta e augmenta~a! .n.ão d'eles fazei· oportuna e in
mez. quaJ(1uer coisa como Ire- exceda no artificio dos ai- tome, por agora a unem- teligente aplicação, um go-

1\fas o orçamento ago- zentos mil contos, <los quaes garisrnos, a verlia · das tiva de novasdespezas; mas ve1·no que a todos inspi
ra ap_resentado pelo ~nr. pagamos juro, que não po· rrceitas, e quem vae pro- basta que conserve as que rasse confiança, como a
Antomo <la Fo11seca fo1 e- de ~er i11ferio1· a qualro e curai' remedio a este mal estü~ orçamentad~1s, na sua dminisll'ador, e um Par
laborado pelo snr. Hego meio por cei1to. Ad111ita11111s sr'10 precisamente (is mes- m.ax1ma pal'le c1:1ada~ por lamento que a todos se 
Chaves para ser ap~·e~~n- que tal é o capital que de- mos que o produziram. l_e1,_ para qu_e a s1t.L~açao se- impuzesse, como sendo ca
tado .ºº prazo constttuc10- vemos á luglalel'ra, e que Ainda se não fizeraw Jª mcorn pat1vel: _visto pe1~- pazes de legislar sahia
nal, _1Sto é,. antes de 15 de tal é o juro que lhe paga- as contas do que nus cus-' manece1· o deftetl, reduzi- meute e devidamente fis
Janeiro. Feitas hem asco~- mos. tuu a ndrninistrncão d pri- do eml>ura de alguns es- calisar os netos do Poder 
tas, entre a apreseritarao Aos '115 mil contos do 111eiro guveruo Durni11gos cudos. Executivo. 
do Ol'Çê1rne11t.o para 1919- de/icitacusadonó orçamento Pereira, imort:1lisado pelus Se ha um remedio pos-

1 

O governo que ahi te-
1920 e o or(·arnenlu para havel'ú que aerescentai· us Suplenw11tus que fez :1p:1re- sivel aos males gnwes de 1 mos eslal'á nestas con<li-

F O IJ li E f)_, 1 JI 9 foi o Fribiàn. V1!in ele lá a Cl111~~ ,-,,-.... \~;~-então qt18 esta\'ª f'erid1; s0 dPfondia H tiro, e aqtwlt~ ra-l 11rn enxovnl rnocieslo, 111as ab1111-
muito co111p1111gitla: 11um ho1nbo ! ,\ Clara 1·01Te11 ai paz tao forlt! n lúo 111o•l1~sto que· da11lu, á porta da ti'Ana Bo1.:.i, 

.M, B. 

fabião Roca 
Continu&çào) 

No dia sf:'gninte conslnn que 
o Carlilos da Torre, quando á llOÍ· 
te ,·inha da venda do lio Jnào 
1.l'l~ira, onde fôrn pnle,;lrnr u1n 
pouco, linlla sido n~:-;altado 110-; 
t..:aminllus fundos pül' 11;1s s11j•:i
tns que llàO 1.:011hc<;eu E c;o1110 
eram tres ou quatro rnoeram-no 
i.:om pancadas ... Ali! quu se fo,;
;-;e lllll ou dois de cada \'ez, t·le 
os ensinaria l 

Só !u1ne11t1rn niin os lc,r ro· 
uheciclo! (Jue ele tlescouflarn ... 

U111 que se riu 1un1to q11n11do 
PUYiu coutar isto ú Hitn SôllJas, 

-Coitado! e f'errrarn 110 11111i- bt1sear él garrafa da ar11ka .e 110·1 · rH111 llrl11a n·cei11 dullla arrna q11e 1111111a 11oilada de lnar, em maio .. 
l1!'? Porq11e ris. Vnbià'l? tu11 lhe 11111 pach1> ele fio s1>l>re a o a111t·açHva. (Jual daque!PS ho- N11m hill1di11ho escrito a lapis 

-Cá por coisas. Cu11la I<\ i.;- ferida que em qn11se í111perl'epti· me11s \'alia 111ais'l K..:pc~rava •1ue dizia se: uU 111eni110 ha de cl1a-
so 1Je111 <'> füta. vel. A lwla 11pe11a,; rasq11Pjara. a suH co11seiê11cia dali n dois 011 n1nr-se Fabiào. o apelido fica a 

E a sardi111leira ia ou•ra \'C1. ~le !'<t1Jlo11 então a 1wor1ê11- três anos decidiria i..;s 1. ~las pa- · est:olh:.i da "ama•. I~ junto ao 
rep1•lir a IJ1st1'>ria, qua11d11 a Cla- eia da 1111ite, q11e ela 011\'ill 11111i- ra já. ela que p:-esa\l.i o v.d1>1' l>ilhetinho estllva nina nota de 
rase IH)t, a uli1ar 11111ito1 séria pa- lo i11lere;;1'acla. No fim perg1111· 1 moral e a rolJ11stP,Z (isit:a -li11hn ·•inle 111il reis. 
n o en·ailo <Jlll' 1:1 n cami1dw d:1s lr.u: ! a sua <:>scollw [Pila: 1~ra o crea lu .\listerio;ament~. urna \'eí! 
córtes, 11:-;tra-las e limp:1r H;o; 11w11· -~las que queria aquele Iro-· de sPrvlr p.irq11e snplanin\'a o por ano aparecia por buixo 
jedooras. Lego q111• a lh'Íxeira 11:t!lll d:iq11i'! ! fid~lgo. 1·: que111 sab~'? - tah·1·7. o da r><irta da Ho11icinlrn - fll)IOP, 

sain ela d1~:-;t.:e11 '' l•aixo a•1 q11i11-: -Sei l;i! Tu é que llns·de sa- l':ib;ào foss1~ ailllla 111ais liilnlgo por q111~ era 111ais c11nhecid1 
teiro e cha1no11-11: 1 b·JI'... 1 d11 que elt•! a a111a de Va 11i;lo-11m e11vclopt!, 

~Ulila cú. . .. . 1 -PuL.; rn11 ma11clar-lli<! diz,~r: l perf11111ado 1_;011111111a ru.~ln de vi11-
E co1110 de vres;-;e fora a nr, que Ili.ln pr1~i:1su qn •111 111e rn11- i * le dnntrn. lh1111n v1.•t,--ja '> rnpaz 

a rir-n Clara 1piis s;.Jwr JIO!'q11e tl1:1 a porta. F11.e:-;tf.j tu 11111110 bLJ111. · ·• * l li11!1a para ai <>~ Ht:ns dt!Z puxa-
era esse riso e11ig111út1t.:o, 1• 111a1:-; :\nrwa as 111à11s te donm. 1 1 dr11lins -ap:1rnceu o enn~lop1} 110 
r1i11da que llcélllt:lla de sa11g11e t!l'a . Depois \'e10 p~ra a 1·oziirlia · Um rl'lralo de Fabrno Bn1 a es1:ani11hn da caixa co11te11do ci11-
aq11ela 11a cainba. tratar dos pr<•p 11«1ti10..; p.irn o i 1q11):~-..;r. ngora t1q11i. NasL~P.ra 11~10 1·0 11otns de d1•z! Cara 111ba! aqni-

·Sang11t! ! - fe·z o rnpaz es- :11!11rn:o. I~ ao 111e;;111u !1•1111·<> 'li"' "'al1í<1 corno. 11c•111 o·;dt!. Nuo cu- lo \'Í'1-se h (;: ll 11ue vinha de ~eu
preita11dn sulm~ o 1101111110. :\li ra c1ii<la11do 11b~o ia f.1z··11du 11 11ht~1·ia 111<ie. 1JP.111 p:1p, nem p:i te rit.:a! 
mesmo no nwio du inato . lir011 c011furto: PrilrL~ aq11Ple ticlalgo r1•11le d~ ordern nenhuma, e fom 
a camisa e IJL'Oll !;O!ll O lrülll'.d p1iltrà11 q11e <1lJHl1harn t:ipo:rns .e [JÔ:il'l d1·11tro Ullnl açaf'ale CO ' tl (Gonlinna) 

.. 



• 

Em elevando o espirita a11rioso 
A esse 1111111do a que ainda 11üo po1!c11ç17, 
·Das vagas ondas d'essf mar i111111c11so 
TJestaca-sf-11le um vulto 111r1is formoso. 

E' mi11ha srÍ11ta mtie ! . . . Olhar piedoso . . 
O mesmo st111!0 olhar em que i11da penso. 
O mesmo col!o, onde andei s11sbf11so 
Co1J10 avesi11!w em 11i11/zo o n1tÍ1s 1m111osv . .. 

Como li11guas de Jogo, que se altrahem 
u1o vermo-nos tão proximos, abrimos, 
Um para o 011/ro os braços . .. tJllC l!Os c1tl1em 

W-.,o 1110111e1!10, q1tc olhamos 1 e medimos 
A immcnsa distancia d'onde saem 
Os ais da saudade, que stJ11limos. 

João de .Deus. 

l A 'III~"~"' ~'"'~'A 1 A ~epublica .para a nlção ! . *** t. ~ ~lil .W1hl iliHi Abaixo as chentt-llas, as sei-
- - - 1 tas, os bandos ! 

O ex.mo A.dministrador do 1 Isto se dizi~ e pr?m~ttia fa
concclho de Barcelos teve ha ! zer, como condrcçJ.o md!spensa-
poucos di.1s um gesto que mui-' vel para a Republica v1v~r em 
to o honrou, a proposito da cri- paz e com ho.nra. . . , , 
minosa hostilid~tde movida pela 1 A Republica tnumph'.)u, l.ª la 
junta e regedor d1 freguezia de 1 vae um anno. ? fe1.-se prec1s_a
Cossourado contra 0 seu paroco .. men~e o contr~mo do que se dis-

Devido á irredutibilidade de se e Jurou. Os homens ~reslou
um tal sr. Rosa, grande argenta- caram,. e, peiorandú, petoraram 
rio e chefe democratico local, que 

1 
os antigos processos. . . 

\é quien wdo lo manda, ha alguns Nunca ª. de~o~d~m foi. mais 
meses que 0 legitimo paroco temer?sa, a m~1sciplma ~na1s gra 
d'aquela fregue,iia se achava es- ve, a immorahdade mais re~ol
pobdo das chaves da sua igreja tante. E 1:unca, entre repub_lICa-

A qu;rntia de Esc. 8. 44 pa
ga a mais que os donati\·os an
gariados, foi suprida por s. ex.• a 
ex.m~ snr.ª Tesoureira. 

Todos os documentos com
provativos desta distribuição, po
derao ser examinados durante 30 
dias a contar de hoje cm casa da 
Secretaria Natalia Loureiro d'Oli· 
veira; sendo depois depositados 
na Administração do Concelho, 
aonde poderão continuar a ser e
xaminados. 

Espozende, 3 de Fevereiro 
de 1920. 

A SecreL1ria, 
N atulia L01itriro d' Olilieira 

. e obrigado a exercer os actos no~, os odios foran_1 .mais v~Iv~s, 

1

1 paroquiaes numa pequena c.lpe- mais despertos, mais mve~c1veis: ... 
la particular. A indignação popu- 1 Este annc;i tr:mscorndo. foi 1'1..l .. R, 5 

l Jar contra os cul1Jados desta situa· u 111. anno. te. rnvel de desvario e Est,"o se11do fi 
1 

d " requentes, por 
ção foi crescendo, crescendo, a e 1~~1m 1bi·. _. 1 d aqui, os roubos de hortaliç.1, n1lo 

! pontos que, um dia destes cbc- · h J epu. H~ ª ti mnl if~ lOU, es· respeitando autoridades edesias-
goll ,..0 uoe onranuo-se, e por ta orma que 

1 
• • • S .. 

.. ' b • ·n , . · tIC•lS nem c1v1s. . . erão p en-1 Obrioam o detentor das cha· quando uns. lbe e1 hucm i was, a l . d . ;:i E 
ves ·1 ab~i,r a errre1· 1 mal~raLu;1 celebrar-lhe a victoria, outros, e . satos e comum

0
smlo. "'mquanto 

· ~ ' " '~ ' ' b · · · , ftlt , ·este não passar ,\ iorta.,. os que se lhes quenam opôr, e cm rnsuspeltos, gnta.11, n 1 os,! -Q . . d i 

l. l . l f . que os seus ºovernm1tes IJõem o' ue1xas este genero ou 
l las l epo1s, o povo <..a reguezu, . · b ' l identicas temos ouvido contra 
em grande mass.1, dirige-se á sl:dc pais ª sa~ue. .i e \ alauns nobres d1 vili c1uc prin-
d · lh ".J • · . Por isso nem a touos as tes- '·º r • ' ' ' 

º. LOnu:> o, ao snr. nu1mnts- b · ctp ti mente ·1os s'lbado-; se esten-
<l d. d · t1s arre atam e antes a munas · ' · · , · tr.1 or~ pe m o a sua mterven- e ' ' . ' • 1 dcm pelas aldeias em grande nu-

··"o E' t1"tL11··1l qL1d este s, rnos- as iestas entnstecem. l l ·1 
-.:·~ • " • e ~ . mero vem o-se entre e es pessoas 
trou a principio um tanto mal Porque sentem, em sua cons· ! !'d' . b .1· ' '. . · · · h l 1 va 1 as que mutto cm pouram disposto depois das v10lcnc1.1s c1enc1:1, que esse tru!mp o se ma .. ' . b li . F l J b Ih ? O 

· -. t. . loura e que não fo1 para que ti- tiª •1 ur. ·1 t.l e tra a o , 
pratIL.lu,ts. p ' . . trabalho nunca faltou a quem <.: 

Não obstante reconhecendo vt:ssc estas <.:Onsequcnc1as de pa - h . . l:. 11 . d 1-. 1 .. - ·> E 1 · · ' , . d . - l s ont:sto e tr.i 1,t u or. i.:. se ta t.11, foes. ! ~ se e es pers1st1sscm nas nc- a justiça d'quela reclamação po· \<;>tosa e1 ro<.:al a que por es e ·J· . , ,. .d J,. d _ 
'-" · 1 . tnumpho se soflrcu rcc .1me se as auton ,1 es que e ... ')erá o Parlamento que i gocratas-e cs ou os seus agen- pular e por ~11.uno . que custasse O . . . d f vem providcnci:u. Agora fazer 

ueYiarnos ter o Pnrlamen - ~ tes. portuguezes,-pren?e-los e a um correhg1onano de v_alor, a , ~ue s: fest~)<l, e acto, d.i mendicidade uma J.rte ... mal 
to ( e 1 · t ? 1 aplicar-lhes a severa lei dos a- sua intervencão n:.'to se tl:z es- nestas hastas ma111frstações de . d ( 

JU. a ll emos. . . cambarcadores. · • · · b . i· reaosijo ·? ·nos vai a ~o os com t~1es ar 1stas. 
Diz 0 T perar metendo os seus. su rn t 1- ri R, bl'. ~ -Foi atropcl.ld.l por um 

_ -n S a constiencm I f sto é o que aconselha o nados na . ?rdem ~ satisfazendo A
1 

cpuRJLa ·bl" _ b . _ carro, ficando maltratada uma 
11ue nao, e tJOl'(jlle Yemos bom senso e istu ~ o que devia el J º t s 1. a- 0 lo 0 ?\. as a epu 1c1 a st1 a 

1 
. 

aqu a er>1 una a. p 'aç e P - R 1: 1. . i l R pobre velhin 11 surda lk nome o nial ngl'aYar-se de ho- ter feito o Sindicato Agricola de vo. .. cção, a epu) 1ca-il ea , a e- • ' ' . 
B l publica-sonho ? Mana_ Gon~alvts P,n~ão. M.us 

1·a pal'a honl, quaRi de f arce os. E a egreja de Cossourado lá Mas então em vez de festas, cautclmha, .? srs. bolcc1ros ... 
minuto para minuto re- : ~ão o fez .. A prevenção ao está agora restituiLia ao culto e 1 . 1 . 1 -l...Do111111c10 de tarde pré-
c ·I t' l 1 respe1tavel publico faz por cer. franqueada ao respecti,·o paroco. uctemos aml a p.ira a 1mp antar, d S S bb ' . R ' 0 A 
e~mos . que O l esca a ~l'O to mossa em alguns, mas para E' assim mesmo que pruce- corporisando essa abstracçJ.o, ~.ou . e, · ·ª ei:lsdtt~o 0 .t ev._ r

SeJa completo 1llle a rurna ! outros, para os g.111anciosos, de unu autoridade que quer sal dando vida a esse ideal e re.1lida- upresk, ª::,í.lt .rn ° mlll o, como 
SCJU total, suhYertendo-se tenta-os o colorido das muit.1s var a dignidade do seu nome e 0 de a esse sonho. semfE1_re. ,.. . · 

1 
d f. 

t l l 1 J Em loaar de a festei· ar-fa- ste ~ermJ.o 101 lll.111L '1 0 " · ll( O na oncnra e nn \·er- notas no\'as ue e~m. que 0 prestigio d0 seu cargo. . 
01

_,, 
1 

;:., zcr pelo filho desta tcrr,1 i\bnucl 
rronha Banco de Portugal espalha pro- Lam .. . l \1 'j 1 
<=> e • Brito Camacho digamente todos os dias , - e ~"-'tln!!: • Se, porem, a Repu blic.1 que ~e 1 meILB, ª~)sente u pouco 

caem na csparreLt. _, se fcstej;1 é i~to que p'r.1 ;1hi e":>tá, empo no razi · 
Da « Lucta» de 7 de Fevereiro, 1) · , " i': a· J' então nedimos licenc,'a nara não - C . • corrente. 01quesen .. o L111;:.,ll10U 1· t r 
--~- ,., _____ ~ rige ent~o o Sindicato aos p, >- nos associJrmos. 

, ' deres Publicas? FESTAS Porque scri.1 reconhecei-a, e ESPOSENDALERIAS 1 Por uma raz!lo :m~ito .sim os noss 1JS princípios n;'lo a reco-
--- j pies: c~nhcce-os de gmgc1ra e nhecem, e nega-os a nossa fé an-

1 não esta para perder o seu tem· tiga e sempre pura. 
· O Sindicato Agr_icola de Bar·' po. Viva a Hepublica ! - gritam 
c~los lançou a publico um t!1a- j De facto tal pedido feito ao Tocam philarm0nicas, estra- os manifestantes. 
n~festo, pre\'enção ou pedido, Estado, cairia imediatamente no lej llll foguetes, flutuam bandci- O p.iis está a S:lque !-clama, 

_[_. 

Por falta de esp.1ço não nos 
foi possi\·el d.ir no ultimo nu
mero o seguinte noticiario: 

~e--- -

di~endo aos lavradores que não cesto dos papeis velhos e seria r.is, p.1ssam cortejos, fazem-se no Parlamento, sem protesto, ESTALEIROS 
ca1ssem na espar_rela de nnder tido como uma provocação, pois discursos, exteriorisando o re- uma voz implac.wel. DE ESPOZEl-JDE 
O seu gado pms que. 11ucstr'?·~ · muitos dos mais gordos orna- gosijo dos republicanos pela vic- Fazem ent:lo sentido, as fes-
hermanos, sempre gentis e am1-j mentas do funcionalismo est.1- toria da Republica sobre os seus t.1s ? Re;1Jisou-sc na p.1s<;,1d.l quin·· 
gos, é quem lucrava com isso, doai e os apaches da politici, se· inimigos. ta-feira •l llcsccnção á agu.1 d1) 
ª par e passo que os hna : riam prejudicadissimos nos seus l h um anno o pais esta\'a a na « Repttblica "· de \~ilia do lugre-patacho « l·.1m.1li<.:ar))) dJ 
dor~s P?rt~gL!eze~ ficava~ com interesses, e~iagreceriam um arder n'um.1 ,·erdadeira luct.1 c:- Conile, Socied.1dc de , 'a\'cga-;'\o e Pcs.:a 
muito p.tpe1-dmhe1ro n<\ mao, (que pouco e perderu 11 as forns aga- vil, e llesde que a nepubli..:a No- E')nozetlllense, Lt.ª. sen 1 coro,t-
uada, rnle) e sem os seus gados salhantes, que bem precisas vjo \',l se enthronisara'que só po- da 'do melhor exit. 
na cor.te que eram valor fixo e 1 sendo nestes tempos de gead.t ... diam viver tr.rnquill1JS aquelles A 0 !iiinr. 1Hr4•ehtr As noss.1~ fclkitaçõcs ao \rn-
garant1do. Ora o Si'ndicato, como toda re11ublic,rnos a quem os mon.H- bil constructor snr. José Dias 

d'• A Ve1•dnde)> 1 • Jl 1 l . Parece-:-me que o qu~? ?in- a gente, .sabe muíto bem que, qtÍico-; d.wan~ o .seu s.1h·o-con- t O'> .S.rntos JOH a e :1 touos os 
dJCato <lena faz~r, era J1r~g1r-sc para casos de interesse gcr:1l, se dueto g.uant1dor. 1 A o~missão de Senhor,1s societarios. 
aos poderes pubhcos e pedir-lhes 1 não recorre a quem sempre tem' Durante esse tcrnpo de pro- enc1rregadas de le\'ar a efeito a -A Emprez,1 de Navcg:1çJo 
que não fosse consentida a expor- mostrado o ma:imo desistcres- ,·,1ção, mil protestos de cmenlb distribuicão dos dnn:1ti,·os an- de Espozende procede ao lcv:m
t.~ç~o de gado .Pela raia-sec~, e se, por tudr) qu::mto seja de uti- , s~ fizeram, e repetira~11, e authcn- gariados' na fes.ta da flor, e.fe.- tame1i"to de um.1 n'W<l atiilha de 
\1u1 la fi 1 1 d · 1 l 1 naYiu, construid) soba.direc.ão o a - e sca isa· a convemei:- 1 li :.l~le p;·.ra a nação. Ant~~u; pois ~JCararn com os m,11s so enrnes ctua( a 1!est.1 vi <l par.1 as ,·1t1- . . .• . . ,., . _ 
temente afim de que, se não ti- muito acertadamente dmgmdr)- Jllrarncntos. 1 mas dJ (Jueru, darillo por ter- do c011st1 ULlOr sui. _los_ Lmlu 
zesse o contré\bando de gado p.1- se ao povo que ê o interessado. j A fü:-publica, qmndo trium-: minada~ sua missão, \·ecm soli- rc::;. 
ra E~p~nha. ' E creio que alouns fructos · phassc, seria outra-seria a Rc-1 citar de \" ... a ,\IU fineza de tor-1 -
. E Já que o Sindicato est:\'.ª 1 se tem t~rado -~b y1~pag.111d:1 do: 1)ublic.1 ! -Jizi.1m tol~Os, rcco-11ur pu~ilico ·n.o seu muito lido' 
LOtn a m:.'to na massa pcdma 1 bencmcnto SmdKato Aoncob nheccndo todos que a !--ltuaçào re· 1 e conccltuJdo 1orn.1l, que o mon 1 

--··--•·••..,.a 
ESPECTACCLO 

ta1:1bem ª<?. gonr'.10 que. nào 1 de Barcelos. . 
0 

sulLu.t menos da aud:ici,1 dos as ! ta~1te d.')'> dt\n.1ti\·os angariados, ~ lü:.1l.is.1r,1m-.sc no Thc.1.tro
fosse pen111t1do aos negociantes O que n:iO ten.1 por certo saltantes do que dos erros gra\·es [o1 de !:se. 5 1 7':"'-59· ! Uub d csL.1 v1b nt• domtngo 
cspa_nI:oe~. compra~ gados nas 1 acontc~i<lo se tivesse l'rocedido dl' 1 dos que ha\·_i:rn: sid) .'·cncidos. j p,1gon :1 qu.rnti.1 de Esc. p:1''it~.lu, n'> duis e~[ lt.:t.11..ulus .t-

. noss;s feuas, e~pec1alt!1ente. nas , outra forma. . ~;'lom,11sv1~lenc1as,:1cm:;-2c-15 2 ~.:-oo a66 ~o!dados, conforme nunc1a~los, ..:t l m.~ ora11u (rS,rn~o 
de I onte do L1111a, l•amahcão,' Rttl1c11. tansmos, nem 1mmorahdJdcs ! os atestados que aprt·,·cnt.uam. Antumu)), pcb l ro~q ic Jr.imat1-
Ba:cclos .e _noutras qu~ fic~m 

1 
• i ':iO m;ii1 lu..:~.1s, tumultos, i (F:tlt.rndo ..:omparcccr p<1r.1 rccc- c.1 d.1. Fah-ica Hi.o A\c. . 

nas proxmrniades da fronteira. 1 ·•·- 1 ndir s entre rcpubl1..:anos ! i bcr aimb, um só su!Jado). ~ · o .m1 n1 ·ntn concorndos, 



Como todo o pcHo de F:.o . 
sabe, o snr. Administr~1dor Jo • 

concelho, prometeu ú Comi-sslo * -» 

que o procurou no dia 2 do . . . 
con'cnte, que, desde então, lhes 1 . Completou a s111d1canc1a que 
podia garantir a libcrlbde do VClll fa~er ao Su.b,-posto desta 
culto externo e emquanto ao cu!- freguez1a, o snr. l encntt' Loza. 
to interno procurnri,l remediar 

1 
1

110 sabemos aind:1 o rcsultaL~O 
da melhor maneira, para o que ~o apur.1mento das responsab1-
iria consultar imediat.1mente. 

1 
hJades, nus cs~eramos que, <lc 

Perdoe-nos Su.1 E:.", mas futuro, n:.10 ha1a tanto foror na 
parece que cousJ tão simples. mmmtenç?io dei ord:nl. .. que nem 
não precisava de consulta algu- J seq 11er chego 1 a ser .1ltcrada. 

* 

ma; bastava que s ubesse qual a 1· 

rasão ou pretextn que a J unu * 
<lc paroquia alegava para reter a . * 
chave da Egrcja nutriz, ncgan-

1 <lo-a ao paroco devidamente no· 1 f-oi j:l nomeaLlo p,uoco 1 

meado, e \'eri 1 logo, que não a- dcs~.1 fregue ~i.t, o sn r. p,1dre , 
presentava motivo plausivel ou I Antonio A. 1 Togueir,1. Pouco: 
justificavel par .. 1 uma vi lencia 1 conheóu1) no nosso meio, s.1be
uo ilegal como affrontos;1. j mos no ent.rnto que é um Jos 

Depois da manifestação que m.1is ilu'itres e inteligentes me:11- ' 
procurou o snr. Administrador · bros do cléro do visinho :m.:i
nesse di.1, nao poderi,1 luver Je-

1 
prestado de B.1rccllos. 

vidas sobre a conducta e proce- . Cua :ter integro e bondoso 
der que se devi,1 seguir; foi b,1s- saberú criar entre nós .1s mdho· 
tante signifi..:ati,"1 pelo numero 1 res simp,ni.1s e mais sincer.1 es
c quJ!i~ade para nãv .se admitti- 1

1
, tinu, C•);110 1u freguesi.1 di.; qu.e 

rem t1b1esas nem tcrg1\·ersaçücs, 1 vem, e t>nde er.1 cercalio do mais 
que ficariam muito mal a quem, · profundo respeito e <Unis.de. Os 
com certeza, não quer ser nos~os cumprimentos. 
conivente em t~o revoltante co- : 

• • • • 1 
mo lilJdSta prepotencu, prau- i 
cada contra a poµal.11,:Jo du 
ma freguezi.1 inteir~1 que publica- * 
mente já protestou perante as ~Ltis u,11.1 vez lembr.1rnos :í. 
autoridades. Ex.mª C unar.1 que lance uns o-

Numa frcguezb do visinho lh.ues c.1ritativos p.11,1 F<10, i~í 
co,JCelho de Brtrcelos pas'iou-se que ningue111 se interess.1 pôr cs· 
iJentic,1 questão em que, por t.1 tão linlla tcrrl, onde só se s.1-
b.1ixa politiquice ou e 1prichos bem pr.1tica:· violen-:i 1s e vcxa
descabidos e m.11 intcnciorudos, mcs. 
a Junta de paro.1uia recuS.1\\1 a A. lu1., aind,111;'.io apareceu; re
cha\·e d.1 Egrej,1; ~IP')Z ~1!gum tir.1run os c rndieir'J:> p.u.1 c~m
tempo Je luta e protestos, .1 au- cert.lr, rn.1s até hc)ie 11Jo sc accn
toriJ,1de iritervem, sendo resuu- der.1111. Limpc1..l d.is ru.1s ... nem 
r,1do o exerc!cio d J culto religio- fallemos; t,1J\'cz hss~ melbor f.1· 
so d.1 freguezia. '°" 1 zer um.1 am.:nut:l~Jo do lixo, 

Outra cóus.1 não é de e-;t)n - 1 porque é tanto p ir ess.1s \'Ícl.ls 
r.1r, quando as .iutoridades cum- que dáva par.1 adubar todas as 
prem os seus <levere<; e s.1bcm tornadi.1s de F~o. A c1lcetaria 
respeitar as crenças de todos, das ·ruas l: um perigo, arrisc.1-:>c 
não enveredando pela política ré- a gente ,1 torcer um pé, ui o 
les de facç:lo, que, em casos co- estado em que clL.s se enco11-
mo estes, nLinca dt.:\·eria vir a tram; e a rua das Pedreiras; .. 
c,m1po. Ess.1 então define bem o cui· 

Aq1~i, esperamos tambem que d,Hlo com que tem sido trata
ª autoridade m.rntcn ha o seu dos os interesse:> de E10. 

Traulltada MuniclpaI IE1~iTos:l~;1 .. i1'-iA 1 1f~ND~ ~~ 
Qne cada um festeje o w11- ' ' IJIAS -

to da sua devo~:í~) e que S<terifi- ~ • 1rnbll•• 11 •·no 1 
que as mais belas flores Jo .eu ELO .Jnizo de 
j:mfün l'nr,1 ornament.n o altar llireito e meu 

1 

A qnem precisar de 
do seu idolo, compreende-se; C:tl'hJl'iO cor- llrJ)a porção de arame n ° 
mas que leve a su.:t devoção ao l O l" 'j' l 1·e111 editos de: · e onze. 1 erros 1 e 
ponto de mutilar as pobres ar- 1 

- 00 l l T 
\'Ores dos nossos j.1rdins publicas, 1 lri11la dias ci·' :J,m p~ra at~c as. i. 'cs-
deccrando covardemente r.m.os 

1 
ta111lo Manoel la redaçao se diz. 

de p:dmciras que tantos anos le- da Silva CaYalbei1·0, casa-! ----- -------
\·an~ a cr.·ear, é casCJ para ir be~·-1 tlo, <lllZPllte l'lll. parte ~l- 1 com1a1·ci" t1fl E po:r.eu•• r 

r~r .~s ro,1 tas do Domus Mum-, t.:el'ta ua HepuLltca dos Es- 1 El)l'l'f)S de 'l:ill~ T.tl. 
c1 palrs: O da g1mrd(j . . . 1 t l _ T r ·1 -J B · 1 1 lªI ªS ' ; .a( OS l IHI OS ( () l'êlZl , 11 .Lll.. 

:\'fOVülENTO DE DOEN- · pai·a o inventario do sua 1 1·" • ubllc:tçn• 

TES i ·os IIOSPITAJSS DE 1wi1r1eira 1nul1111r ~\na l\Ial'- '. elo juízo de· 
ESP07.E1 'DE E FAO lirn~ Cni1itüo t{LlC foi da. Direito da 

i:-:~1 ' ' d 
.L, i919 fre!~·11ezia dns M~winhns. 1 co111arca e 

Espl>zende Fão 1 ~-Espozende 29 de .Ja- i E poz ·rn.le, 
Entraram ií 5 p neiro dP, 1820. cartol'iu do 
s.~i, 3111 66 3º O esrri\':lo do trret'it") terceiro u-
i:1c:1r~m 2 2 oficio, Hciu C.QtTe111 
.:.XIStlam l \} l J ·1 .l> 1 81~1.t(J", (Au, l,l'l0 !ll.i' diit~ cttall-•. ,, 1 QQe ( º .- Jt • ... m ,e ac 1ecu 1 ~ 1 h -.: 

. ss~gnatnra Verifiquei a exactidão •elo l\Ia11uel Dias ~foreira, 
Pc.ra1•10, em E<iozenJc........ 1~200 () J11iz de Direito casad(J, a11zcnte Olll par-
.Pilrn fóra .. · • ... · · .. · :. • .. • · ii3s0 Sih·csti·E' Cal'dn.·o te ince1'la IHl E~tadu de 
Bmil · .... • · .. ~\N>i·>cir)s.. ~- 5ºº , M~e 4 1 S. Paulo, Hepublica dos 
..:\ 

11 ~cio, li-ih1t 8 E::-;tadus l nidos do Bra-
!". _n:-_;-•_·ry __ - -~~ ... ~ =-- r,==:-...==--==-=.-~----:::::;::::=:::=:;= ..... 

IÃ\ \'·~!ife·~·l'\\,1 ~~n@1 ] k~ 1 zil, para o inreutariu do 
t'~~tlt\\;U)~lJ~!J'b~ 11fM'.~~~ F,\IUL\GL~ Antu11iu Dia~ da Gônla. 

Antuuio clus Sa11L11s lial'~ 
ci.1. uffieial de 1 )C'ligenrins 
de:Li1 Cr,111arrn de Espoze11-
dü, Vt'lll pur este 11wio a\·i
zú1~ todos ns inle.re~ ~<1dus 
1pw p:1gatn pl'ilZ1JS :.i11 Ca· 
zal do Fel'rnte, li-ranja 1le 
Baix11. · 1 ,inli;u·o~, Tnwis
quPil'a. lb11!111 e TilJ:iL·s, 
de C(lH'. j:l. ~e :wltnm cm sPn 

pude!' t11d11s o~ 1·et.:i!1t1s, po
dendo pu1· is. o vircr11 f-:a
tisl'azu1· as irnpnl't.:rnrias 
Unllo a~ du ;u111u l'ii1du 1w 
dia d1~ ~. ~Iigtwl rn1110 a: 
dus ;11111t1s e111 di\·id<1, sen:. 
1 lu esLas as p1·i1ueiras a . e-
1·e111 satisfeitas. 

Esp(Jzo1ule 7 de Fe\'e
rniro de LD:20 

Jt. '· .,~ .1 lllGIENICA 
ll]~~~Jil~lJ)t!i~ii~J:P'.lil11~ 11 

Autor <lo ~ramauo L()XIBRli}OL F.\O. 
s~:~:;E, cficá3 p:ira a e~pul,fío ra1•i-

I 
<la .te to:los os \'cnne; int ·.,ti1nis, 

Provis fo completa i j 
de pI'odutos quimicos e 1 

1 

tJd~s as ÍllOVR.'.(jes f .1.>'m:t.CeU· r 1 
tica.s, obj ectos de peI'fumaI'ia e \ 

.• toilctc. l 
li Ri..i.:a. d.a '>"":i:a.ça.--P..Ã.O 'l' 
11 SERVIÇO l'EID!A, "E1'TF. i 
\'. --.:.=·-' 

-----···----
AUll·QQ.&DD 

fHoa 1,., d~ .l.go~>tCo 

-----····,-----

que foi da frnguezia da 
Apulía. 

E~puzendu 1 O de Feve
reiro d~ 1920. . 
() Eserir:io do :~.º uficin, 

Abel Leite l'aclwco. 
Vel'ifiq uei a oxact.idüo. 

( Jniz de Direito, 
~ilresLl'l: Cardo::-}o 
~----------

DU. Hl~NlllOUE D~1 B. LIMA 
MEDICO 

RESIDEMCIA E CONSULTOR!O: 

RUA DA BOAVISTA (A EGREJA) 

FÃC> 
____ .._ ---- ··-~··---····-··-·-· .............. ________ ...__ - -

---- ·-·----·---------... -----~------ ----~- -- -----

BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 
(SOCIEDADE AN· DE RESP. LIMITAO!\) 

~ ~~ -!l..!) :.:lill .. rn ~.!)ta '...;J .:.1.il~ &1 j -tl !.> .!il!J~:..t.u ;j 

FUNDADO EM 186~ prestigio, affirmando a liberd,lde 1 

do cul~o religioso. 1 
1 

CPITAL 
" :\ n Lou io dns San t". li êll'CÍr-1 FUNDO OE RESERVA 

ÊSC. 12.00J:G3083J 
LC. 12-500:009·)3() 

"'''de em 1,(sboa ----- Dependencias cm Portugal 

1 UB e() 
A 't'lff\ Br:i!(a, Cuimhra, Faro, F1gul'ira lLl F11z, li11imn1iíe,;, Q,l1no, l'tJrlo e 

SJbretudo o .. ~b noite .e:n qu 1
: a 1 bli..:,1. n) ~>~te d.o 1uiz, que n\:~- ±\O ) _ 1...(1 \'i11ra du Ca-11-1111 

lota~ão do~ 11e.nro foi cxc..:J,d.1 I ta vil,1 fo1 kstcpd.1 pel.t gu.1t111- _.\.nt.oniti dos Saiitijs {~:ti'- llh.1s aJj,1..:entes 
com grave nsco para os especta- ç;\o do p )'itn d 1 Gu,1rda Repu- - l\lndt•11-.1 ..•.•.•• Funrli:1I 
dores no c,1so de h,1\'er al.mn..: blic,rna. eia t' filho, relll t'C.'poitn- :s. Miguel (Arm.) Po11L1 Dl·1g1cla (1 ahrir hrt>1·~n1e111·). 
de incendi1J, em que a ~\'a..:u.1ç:10 s~ria re.1lmcntc Lllll•1 fcsu cm S<lllinllle p:tdicipm· nos seus l·iliaes :l.1 Eurr)p:t 
do Tl1"at·o s t- • j 1 t l j · l b 

1
. l. 1 ·11dre~..... 2ib T11r.11p11!1tc:11 lrcll r:. C. 2. . ~· 1 e Jrl,1 co:n granle que . 1.)ly'i l;..'VCl'Llll: CJ'.1.01:ar E:.lllJ>i n'glif>Zt~S o no pu· P.iri•... l111c 1111 llci'h~r. 

dificuldade. com 1ubilo e verd.idcm) p~1tnot1s- hlito, !{IJU a sua oiHcina dt~ .. '.1s Coloni<Is 
Para que este caso se nJo re- mo se no :111110 trnns..:,m·idu ti- !-:i. \"iccritc Lo . .1~.'~º :'ifai 1~~ 

pita chamamos a ~menção da vcsse havido provas de cmcnd.1 c;irpiu!.eit'ü de nlwa lllill· s. Thi""·º !·t~''.~~" rnhn111lx1'Lt' 
'j l l' J · (\ lt. lt'I ll() f .!ll'Q'I) Boiamil ·oni-l{•d,inJo 1 !'lii11d" competente auct~nl ale.. u erros p.1<J:·udos que :nui~o nu! ' a !Jll , 'l ' ·- " Bi,·au J.01,ic-> • M· 

O Jesempenno da peç,1, cm- tccrn colocado o nosso p~'.lZ. 1 )1·. Frn IH~Ca J ,i l ll:t a Ili U- s. TIJJ1né H•n:, :Li'l Qarlin1.1nc 
l · i ~I · · ]º l }) 1 · 1 

P·ii,c;l e :>!·"; :i111cclc; .l\lüçawili411e 

...... ov. Ciô.\ 
.1urmut;:'lo 
,\Iac:m 
·1 m10~ 

10r•1 por cunosos, agr,ll ou. " as mk 1zme11te temos c,1- 111 lll para u ,argo )Ol l'l · 1 n~ B,ira (fü' . .:º '" Brir.,J 

-----··· minb:ldo dc ~1i.1l a p:or, :1 l'.l:nto :,tm·s ::-:<iiupaicJ, pÍ·u. iu1o á' . . . 'o B:azil . , 
, de os propnos ..:li1,.ks po[ltlLOS '\f• 1 :. [' , .1, ··l· C i l- Sf' 1 ll!o dl' J.111 ·1ro, :"l 111tu , ~. 1' •• 11l ', B •11 .. 1, Pana 11h11~0, l'a"n, C1.npus.: ~l 111:-:11~ 

EME1 TOA 1 • 1 . . ~l dtl lZ l 1 St,(l \ 1 Ll. li ( e . -' 1 li 1 . \ ... l' [ I' l • I' ·, . ) . 111 •• s ·l·rc 
T •• • , responS.l\TlS p~- as Sltt!a~ues po- ! . .. : , . • , , ecc1:·1·11: i111,-~1' ,1.. r{t'll ,,,!'e i·· .. ' u1 u no '' ii 1•·11 ' . -.1 . , , 

• e artigo do ul.wno numero liticas neste 1.º armo depois da em onL1 .t ,1s l-l dí .ns rlo:s qual,lt'.l'r ,''Hª'.11
1
1 .. i~· c1 .... }>,~r~ugal: .. · • . .. . . . , . . . . .. .. 

cc Esnozende e a \'la ~ão elcctric,1 , . . .. •. ' · . bl · .. I> , _ 1 111 ,.~m 108 111 , seu m rsLrl' de c0t.11 L~I 11'\DL~ 1 Ls :\,is prtt11 1µ11 • 1111 .1111.1,11.:c, .J, 1.11z, 1 11.i. .111pc •• 1 
r • Ç, . rcst,1u1.1ção u.1 1 epu lL,1 nu , r . . . . ! k~ e Lud 1, ª' l'id id··s d 1 !I: u:uh. 

1~º ~linho• onde se!e Pmto d.1 to, decl.uarcm sem rebuço que carp111le1rn, Jllal'CPllf'll'O.' OpPr.1ç1i•, Ii:i1t·,iriis l'lll 111c!>•o. ;.:1~11• ,; 11> C1"ti1"•l'~ c111 ;i, C111i••, 
Fonseca dc\·e ser Pmto Soto- o pai;, est:l a sa+1e. :\ S•1l1uc e l,uniuii·u u 0111 palliallo1·. 1·::;- i.1in~ ntlj11.,·1:b•, Br ,z 1 .. 11·-111:Lf•, p · •11.,·~ rl, 1110·11~''· 
maior. so1·) ·1 111·11·1)1· L·1·1·s,,. f'111·111L"'l·1·1. e-. 1 1 , C""i'r'1 1· \l :li 1 tl 1• "IJ"• •, •· 1.I> • o -: 1:-. .. ,~ ·1 "'·a>~···•: '11 '~ " .. L 1 1-' •1 · 

L •• ' : ~ ' .... '. : lll'l':llll (} Süllllll'l' :18 ~l ;1, .. . . . ' . f ,. •• - ' ', . 
conom1ca e nolrtrca .1crl·sccnt1-: . i ,.s, l •: 11 11••- 1s 1 1.1 • lp '·1 '!' 1

' h.1. 1
• -----· .. ·-----

i > DE FEVEREIRO 

Passou n'este dia o 1 .0 •mi
\·crsario dl restauração da repu-

, 1 ' '1·sL111iaLlw.;; 01·.de11~. .:i1 1,, .,. 1• c,rL:~ lc· G .. d,L11L· .. ·t1: ,. c1-1·11la ··~d> 1· .1~ .:11, .,i,1· e t' '"' 
remos 1ws. l ' l 1 (' 1 J - -1 t ·-~· 1)1 IZCI }( p' ) l • • a - ns P·llZ"" u1) mu il( º·. . 

A1ui:11· r ,fl' 1·of.e· 1 .• n, "· 

l
i nuiru de 1 !)20. Hli~rn GOH!lCfONOENTE .l'ESU LIJC !.ID .. OE 
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J.Leitede ~~se:.?~~~~~º ~1 ~l J i , TIPOGRAFIA · ~ W 

VOL. 1.• • - • ... m" 
:'\luito melhorada e rcvi:ila pelo au-

perto de 'ºº p~grnas r1n t t it ~ 
t.1'000 REl!ll j t n · ~ , ft, . ~ 

A' venda O'lS livraria!!. do P111 Lo a 1 d.~ m·,·:r;~ i . . ~ . '" . 
Lisboa, e em ca~a do editor José de , ~ ..., 
Silvn Vieira - Livraria Espozendense- \ 1 lf! 

remetendo-se pelo correio a quem os ~ íQ ~ Tô) o 7J TI:9 ~ i Tr\'\J JE 
requisitar mediante a ~ua impnrt:tnl'ia · . f • Lld Q 1.r- f'--1 l.Ci Jl~ ) .J) _ 
e mais !5 rei~ para o pork . ~.~ ~ 

A:~::·:~:::::c~r~:: OZ ~~DE : 00 ~ 1 ~ ~ ~ * ~ 
FOLULOllE ! m i!ll 1t. Esta ty[logrnlia acha-se montada por forma a poder satisfazer com vauta-

Figueir;• da Foz ! [: 00 gem os sens clientes e com esmero e brevidade todos os trabalhos que lhe sejam 

Cordenado por M. Car_doso Martlta ~
1

: nn Confiados, pal'a O que dispõe de mate1·ia( completamente ílOVO, nacional e estran- . lfti 
e Augusto Pwto 1 "" llU 

Reposilorio com 1lcto das tradi~0es 1 
' ~~~~ ~ geit·o, maquinas de itnpl'CSSãü, tle piCOLJl', COSel' êl al'êlllle, de COl'tal' papel, apel'- ~ 

populares da Figueira. ~~. : 

1 

. 

~ - ·e ulllmo "ºª· "ºª' '-'""r"" .. ., T to etc., para O que possue pessoa( com longa pratica e COntpetentemeute habi· 
300 lt• •lnR• :ioo rei• um ~~' 

•• ~:::n::.e~:~:~;~lt Edu ..... , de ~1 ~ •• t ]_ . 1~ litado. Execução de todas as ohras de livl'o, em todos os fnrmatos, jornaes politi- 1 f 1lli 
A . M. Teixeira, 20, Praca elos Res taur.ido- lll 
·~ . 20. ~ cos, littei·al'ios e noticiosos, factm·as, cadazes, gl'andes para o que ha t.ypos adqua-No Porto: , 1 i 

r.iwrairla Port11g .. e•a-ed1tora l d 1 t J li t l t' - 1,1· · l 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, ~la OS, memorant UllS, l'a Ja IOS para OC as as repar lÇOeS puu ICUS e pal'ttCU al'eS. pt'OS· 
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56 • ~ 

Em Espnzende: : pectos em todos os furnatos e gosto art.istico, cal'tões de visita, para o que ha um 
R ua Veiga Beirão,- 7 a 9 1 l . Q 

11 1 ~ grande mostniario com 6 qualidades de typos -diferentes, e ludo que diga res- 1 . : f 

REVISTA DO iUNHO lfii '.] ~ peito a este ra1110 de intlustda. P1·eços de todos os trabalhos, os antigos. na gran- lf(!;I 00 !II 
puble .. ~lln ............. llU i de quantidade Je cadüo de visita em todas as qualidades e fo1·rnatos. rnr 

para ó estudo das lrailiçõcs populares ...,.~-m- l!Um te 

dirigida por \1 'íl·m 1 o .rnhlico para ser he1n se_ rvido deve sem1>re preferir cs- ~ m .José da Silva '1 leira , 1 ~ 
Collaborada por lodos O~ folk-lori~lA. Im ~i~m ta anhg•a e bem lfl()l\fada oficina, . ~ • • 1f 

Jl0""8"'"' • "'""""'" lUl ... 4 lll 
'""º· p,~.~~r~1.".'~- ..... ··'º "'! "' ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~W~iW~íi!I ~ • 
E;~7:·

1

;~;,;,;~~~~~~,;~ ·d;.:;:: OO iF~FEF_oé_=!~c:=i~ :_-1r ·:-1L _o§t=f'11"'- ~I---~.§·su~ :_~f-l•fü3í=-: • ;~ --~íi!I ~ 
dirigida á Redacção <Revista do ~~~.:.;.M=::==>l~f---~~ .. - ~~---wf'±I=3~'~"~iz _ - ~:~r-r-r-;-&J· g::~·~--?'~:s~·~:w... Minho» ou a11 St!U director, José 11H·--=~~~~~ .. ~-~... ~-fc ~- ;,-! .~t::~.~' ~. ~ ____ ,~~ 
da Silva Vieira-EdPOZENDE - - ___ -e- - ----

Ninguem tenh& duvida, que 

03 FACTOS 
e outra;; fazend.is tcem mostrado á evide'.1c ia 
'llle quem quizcr 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

BO• O · ST 
quem pretenda &er bem servido com 

TECIDOS DE CONFl.&NÇ.& 
e deve prtferir sempre os -

- ••OI Dt NA" 
~ampiuhht de J egu~cs ( em orgnnisaçil,o) 

Sociedade Ano11yma ele Responsabilidade Limitada 

U~PIT \ f4-itJeio ~lilhão de Eseodcs 
. ( ãoo Cooto8) 

Séde pl'Ovi.;;01·ia-Rua Mnu-;inlio da Silvei1·.1 n. 0 l2Ç}-1.º
·---== • O R 'I' O ==---

IPA!Dla(J)I1;, t.llllllt.I~ N'esta Re1iacçào, indica-se a pessoa a1·1t'll'Í·rnla a 1 \~ 1 ; Pll~ro 
que conslituem os sensacionais sorlimentos da capitais d~ qualquel' subscritor, ern acções 110111inaes ele 40->00 
conhecida e acreditada i e~cndos. , 

CASA ARNALDO TORRES 
1 ~O-V-0-~-S-T-.'4-DELEUl.tIE:\'I,ft 

Largo Dr. Fonseca Lima --- - IJE - - --

::?l~lP®~~~~ ~'.lanoel l~opes l(odrignes d' A reia 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZI 
POR 

f!ll. Jiloaventw a 
J:.o vol u::cne 

( LETRA: A.-E) 

P reço 20 centavos. Pelo correio, 21. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 paginas, em 111agni

fico papel e boa impressão. 
A' venda nas principaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar· 
cellos e outras terras . 

--.... -.... ··-·-····-·· .... _ .. --·-·--· ·-·······-

Ferragens •~ :tlereea.a•ia 

11' ~~ º DI ~ii~MJl8.0 
ESPOZENDE 

BRANPÃO & C. 
A. G E ~ e; 1 A. IJ E E S 1• O Z E i\'" lt J<: 

SEDE: VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Compra111 e ve 1ule111 p .. peis <le cr "<litn e fazem toJas as opc 1 a~ úe s h:u.ca ; i •• •. 

J>rl'os ilos • praso e ~ ord em 

Curre .... pfJndculc!Ç e m to do . ~ :t:-. t en~ :-. de l :ti 

Agentes eilJ l .. O~DHES, PAHIS e l\IADHID. 

1 

1 

1 

1 

MODA E ELEGANCIA 

DE 

J\iI a n o e J < 1 e .J e s n s f> e reir a 
1 -- - - - - ---·-···--- --
Exewta·se com perfeição e esmero todo e 'Jllalqno ;· tralnlho <la sna arte 

1 por preços mJd1cos, responilabilisa1rlJ so pelo trnb1ll1l 11110 executar. 
1 ·---- -
Tambem confeciona c1saco~ pira s~ullora. ob.J1Jt:J..:en l) :i; nl ·.im1~ exi~·rn· 

cias da moda. 

Fatos promtos a v0st ir cm :!í !11:-.i:;. I~\ ..: a;í .) r1,1 • h . [U ·l"J .t 1 <.l ~ : J ,.(a11le 

Fazem se c:1pas e sobretudos de borracha e gabardine 
par a hornrm e ~enhora. 

B U A '1.º DE UEZE~lllB O 
~S,OlllD~ 

1 =- ====~=====~=-=-====-=========================-~====-
1 ::::. o 

:i. = 


